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que lhe podemos ser úteis? 


-denador de aplica MEIOS 
ções DE QUE DISPOMOS 


Meios humanos 

* Equipas de especia- 
listas com grande 
experiência no cam- 
po da automatização 
administrativa, com- 
postas por analistas 
funcionais, analistas 
orgânicos e progra- 

adores 


m 
* Pessoal de explora- 


de memória central 


e Análise funcional de « Execução em orde- ção especializado 
aplicações 
e Estudo de sistemas nacicr do big ra Equipamentos 
de recolha de dados desenvolvi: e Centro de processa- 
das nossos es- mento de dados, dis- 
2 4 pecialistas (venci- pondo de telepro- 
mentos, compras, cessamento, com 
Estudos orgânicos controlo de existên- dois ordenadores 
Análise orgânica de cias e gestão de 370/145, dois 
e aplicações «stocks», contabifi- 370/135 e um 360/30, 
« Programação de dade geral, etc.) num total de 1800 K 
* Aluguer de horas de Bytes de capacidade 
aplicações 
e Lançamento em or- ordenadores 
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isso não consegue fazer um seguro. 
Trata-se de uma decisão fria e ma- 


de 
que está registado magneticamen- 
te. E se pode ser fácil levar um fi- 
cheiro de um milhão de contribuin- 


para o fazer torna-se necessário 


De uma maneira simplista, 


«entra» no computador. Com ela, o 
computador faz a pesquisa e no re- 
torno dar-nos-á os dados pretendi- 
dos. Mas antes desta «chave do re- 
gisto», há uma outra que dá pelo 
nome de «código de acesso», a qual 
funciona mais como uma chave de 


soa 
do de identidade. Para isso 
ela terá de dispor de um código ou 


mo a resposta será a de que houve 
violação de segurança. 
«Primeiro — frisam-nos — 


que a pessoa esteja no terminal, pa-. 
ra o utilizar tem de se servir da se- 


podem também 
ser mudadas hora a hora, dia a dia, 
mês a mês.» 

Mas vamos supor que a pessoa 
que se introduzira abusivamente no 
terminal tinha acesso a todas estas 
senhas. Apesar disso ela teria de 
dispor ainda de uma chave de des- 

» ma medida em que 
aquilo que está gravado numa ban- 
da ou num disco pode estar comple- 
tamente criptografado. 

No entanto, dizem-nos, «em Por- 


grave se tiverem acesso a mais qual- 
quer coisa do que isso, porque se há 
uma fuga de segurança, ela esten- 
de-se, alastra completamente». 


Número nacional único: 
uma questão complicada 


A Constituição determina-o no 
n.º 3 do seu artigo 35: «É proibida a 
atribuição de um número nacional 
único aos cidadãos.» E com isto 
quer salvaguardar da ameaça que a 
Informática pode vir a constituir a 
privacidade, as liberdades, os direi- 
tos e garantias das pessoas. 

Mas, diz-nos um informático, is- 
so não chega. Porque podemos não 
ter o número nacional único, mas 
há o do bilhete de identidade, o de 
contribuinte, o da previdência e 

ualquer computador relaciona tu- 
isso em micro-segundos. E 
acrescenta: «As pessoas ficam des- 


pecto e só devem ser obtidas por 
quem de direito. Este é um ponto 


e português 
cujo nome não figure num banco de 
dados desde que tenha bilhete de 
identidade. Mas não será nos tem- 
pos mais próximos — dizem-nos — 
que se conseguirá obter um perfil 
completo da vida de um indivíduo. 
No entanto, essas informações exis- 
tem e o perigo não está em tê-las. 
«A nossa salvaguarda — diz-nos 
um profissional — em relação a es- 
se perigo não está em os dados não 
existirem, pois nós — todos nós — 


e 

do de Direito, em que as leis são 
um dos princípios terá 

de ser o de que as pessoas nada fa- 

çam contra a lei.» 


Informática, é coisa que não existe. 
Existem as deliberações das Nações 
Unidas e da Unesco sobre a segu- 
rança de dados, sua confidenciali- 
dade, acessos aos dados da vida pri- 
vada. Há realmente tudo isso que o 
Governo português tem obrigação 
de prosseguir. Mas, repare-se, na 
medida em que não existem leis 
que, explicitamente, cubram essa 
zona, praticamente ninguém está 
obrigado às resoluções da Unesco 
que, ainda por cima, são apenas de 
princípio. 
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O 1108 de Valbonne 


Dicionário 


Registo — De uma maneira ge- 
ral e no âmbito do tratamento 


beneficiário é a função de um programa de computador 
automático, agrupam-se os da- 


conhecido pelo RITRAN, sediado no Centro de 1 : 
o dos elementares de informação. 
Informática da Atr-France, em Valbonne, no sul da =. parapente credenes tratado co- 
França. Minie mo uma unidade elementar para 

efeitos de transferência entre a 


memória central de um compu- 
tador e um dispositivo periférico 
e vice-versa — que se denomina 
registo. 

Se se pensar, por exemplo, no 
número, nome e morada de um 
cliente, poder-se-á com estas in- 
formações obter um registo de 
um «ficheiro clientes». 

O comprimento de um registo, 
isto é, o número de caracteres 
que ele comporta, depende es- 
sencialmente do suporte em que 
foi gravado. Num cartão vulgar 
estamos limitados às suas oiten- 
tas colunas, enquanto que nos 
suportes magnéticos, tais como 
discos e bandas, podemos ter re- 
gistos com um número enorme 
de caracteres. 


Quando um dador está disponí-  teletipo para comunicar entre si e SE 
vel para a transplantação, o mais directamente com o sistema 1108 E 
difícil é localizar um beneficiário de Valbonne. 
compatível, isto porque a operação 
se terá de fazer no prazo de 24 ho- 
ras (idealmente dentro de 20) para Todos os elementos 
ser coroada de êxito. acili 

Em França, o problema foi resol- F ú saga 
vido por meio de um programa de aoperação 
computador de tempo real, conhe- 
cido pelo RITRAN, o qual seleccio- ' 
na rapidamente pessoas com carac- Depois de recolher as caracteris- 
terísticas médias mais compatíveis ticas do dador, o computador con- 
de uma lista onde estão inscritos sulta o seu ficheiro e responde com 

para cima de 1800 candidatos. O uma lista de informações codifica- 
computador escolhe um conjunto das a qual fornece elementos sobre 
determinado de nomes, mas o mé- que possuam as mesmas, 
dico incumbido da transplantação ou muito similares, condições de 


procede à selecção final dos benefi- compatibilidade. 
ciários. 


A relação dos candidatos poten- 
ciais bem como os seus dados clíni- 


recto a um sistema de computado- 
res UNIVAC RI108, pertencente à 
Air France, situado no centro "de 
computadores desta companhia em 
Valgonne, no Sul da França. Em 
qualquer momento do dia ou da 
noite, o ficheiro pode ser consulta- 


A relação inclui o nome da pes- 
soa, o país, cidade, sexo, data do 
nascimento e a equipa de trans- 


(ALH), indicadores das células do 
corpo utilizados para identificar 
compatibilidades, existência de an- 
ticorpos preformados, tabela de 
diálise, qualquer incompatibilidade 


Uma renal 


Momentos antes, um terminal encontrara o beneficiário para um dador compatível. 


lhar de transplantações, sendo a 
maioria dos beneficiários escolhi- 
dos através da associação. Num dia 
de movimento médio, o computa- 
dor 1108 UNIVAC processa duas a 
quatro consultas relativas a poten- 


ganizações europeias envolvidas em 
actividades similares. Outros gru- 
pos da Europa incluem a UK 
Transplant (Reino Unido) e a Scan- 


'ditransplant (Suécia, Noruega, Di- 


namarca e Finlândia). 


Em relação ao comprimento po- 
der-se-á classificar os registos 
em: registos de comprimento fi- 
xo, comprimentos variável e in- 
definido. 

Para maior eficácia de trata- 
mento, é usual em suporte mag- 
nético agruparem-se registos 
formando «blocos» de dois, três 
até n registos. Então chamamos 
ao bloco registo físico e a cada 
elemento do bloco registo lógico, 


do pelos médicos. temporária, outros dados de emer- 
O departamento de transplanta- gência — e, claro, o tempo na lista ciais beneficiários. Existe um risco Outra versão do programa RI- 
ção computorizado é dirigido pela de espera a que o doente esteve su- mínimo na operação quando o TRAN conserva arquivada uma se- sendo cada conjunto transferido 
ALH do dador e do doente que re- lecção de dadores de sangue com- como se fosse uma unidade. 


Associação France-Transplant, 
com sede no Hospital de S. Luís. A 
Air France faculta os seus serviços 


de computadores âquela- associa- 
ção. 


Vinte e seis equipas médico- 
cirúrgicas da França, Suíça, Holan- 
da e Espanha utilizam terminais de 


ESTUDOS 


* ESTUDO OPORTUNIDADE 
* ESTUDO PRÉVIO 


jeito antes da transplantação do 
rim 


A lista de beneficiários é, diaria- 
mente, actualizada, através de uma 
rede de teletipos, que emprega um 
programa conhecido por RITREC. 
Em regra, efectuam-se anualmen- 
te, em França, cerca de meio mi- 


* PLANO DIRECTOR INFORMÁTICA 


ceberá o rim coincidem. 

A Associação France-Transplant 
foi criada em 1969 para coordenar 
o trabalho de várias equipas médi- 
co-cirúrgicas que se dedicam a 
transplantações renais em França, 
assim comb em relação a outras or- 


ANÁLISE TÉCNICA/ECONÔMICA PARA A ESCOLHA DE EQUIPAMENTOS 
ELABORAÇÃO DE CADERNO DE ENCARGOS 

ANÁLISE FUNCIONAL DE APLICAÇÕES 
ANÁLISE ORGÂNICA DE APLICAÇÕES 


patíveis para pessoas que careçam 
de transfusões de tipos especiais de 
células sanguíneas, como os leucó- 
ticos, que contribuem para manter 
a imunidade às infecções, e as pla- 
teletas, as quais funcionam durante 
a coagulação do sangue. 


Ao número de registos que cons- 
tituem um bloco dá-se o nome 
de factor de blocagem. 


ao 
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Agora, também em Lisboa, um serviço permanente de computarização. 


e Parao«block-time» planeado 


PROGRAMAÇÃO DE APLICAÇÕES 
concorra ; Pata midis 
DON Dir bic º Paraa experiência informática 
* BATCH PROCESSING 
* REMOTE BATCH PROCESSING 
A * TELEPROCESSAMENTO Contacte-nos: 
Temos máquina disponível a horas convenientes. 


« ORGAN O EMÉTODOS 
2 INFORMATICA 
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* CRIATIVIDADE 


Rua Dr. Costa Sacadura, 9 — 1800 Lisboa — Tel. 318010, 319552/3, 330111/3 


ESTUDO SOBRE AS MAIORES 


100 EMPRESAS DE PORTUGAL 


Traga os seus problemas e venha de carro. 


Temos estacionamento. 


GABINETE DE ESTUDOS E APLICAÇÕES MECANOGRÁFICAS, SARL 


Largo de Andaluz, 17 — Lisboa 1 


MECARESOPRE 
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SNAP 1 (Iniciais de Shipboard Non- 
tactical ADP Program 1) para subs- 
tituição dos seus UNIVAC AN/UYK 
Ve várias outras unidades. A 


sing Computink. As AN/UYK V são 
utilizadas a bordo de unidades sufi- 


estrutura principal, por minicompu- 
tadores mais », capazes de 
se ocupar de todo o apoio ADP não- 
táctico para administração das uni- 
dades de bordo, incluindo logística, 
manutenção e - Os minicom- 
putadores também serão utilizados 
para apoio das facilidades em terra. 

O Exército estuda actualmente 

propostas para a compra de um sis- 
tema cujo valor previsto atinge cem 
milhões de dólares. Fontes da in- 
dústria norte-americana afirmaram 
que a Honeywell ea GE estão à fren- 
tenas para o fornecimento 
de DAS-3 (Distributed Army Sup- 
port Service System). Contendo 
CRT, impressores, perfuradores de 
cartões, transmissores de fitas e 
equipamento EDP Standard, o 
DAS-3 será utilizado para a logísti- 
ca, finanças e pessoal. O Exército 
também estuda a possibilidade. de 
substituir o CS-3, que não tem mais 
de dez anos. Q CS-3 consiste numa 
estrutura principal IBM 360/30, um 
adicionador de memórias, uma con- 
sola aberta, perfuradores de cartões, 
um impressor de linha IBM 1000 
ipm, transmissões e controladores 
de fita c disco — tudo instalado em 
dois carros puxados por camiões de 
cinco toneladas. 

À Força Aérea, por seu lado, ulti- 
ma um programa de substituição de 
todos os processadores Univac 10750 
e Burroughs 35-37 e 4700, nos postos 
da FA. O novo sistema será aplicado 
para o processamento das finanças, 
pessoal médico e abastecimento. Di- 
zem os peritos que se trata do con- 
trato mais avultado da história da 
indústria para um computador 
simples, nada menos de 5 milhões de 
dólares. Uma «carta de interesse» 
suscitou 13 » entre as quais 
os da IBM, NCR, GE, Burroughs, 
Sperry Univac, Honeywell, Gruman 
Data Systems, CDC, Computer 
Sciences Corp, Rand Inforlation 
Systems, Planning Research Corp e 
Systems Development Corp. 

A importância do contrato assegu- 
ra que se verificará atentado em 

cular o «software», en- 
Lia os es finais de todos os 
Ástemas apresentados estarão a car- 
go da Estação da Força Aérea Gun- 
ter, em Mongomery (Alabama). 


Cooperação 
internacional 


O Int: amenta! Bureau for 
Informatics (IBI) em estreia colabo- 
ração com à UNESCO levou a efeito 
de 28 de Agosto a 6 de Setembro de 
1978, no Palácio dos Congressos de 
Torremolinos, a conferência 
SPIN78, que contou com à partici- 
pação de oitenta países e vinte orga- 
nizações especializadas. 

Em agenda, e além de outros te- 


E O 


jornal | 


seu segundo encontro, em Bruxelas, 
a 26 de Novembro do avo findo. Dos 


títulos mais salienta- 


em Março de 1979. Também em 
Bruxelas de 27 de Fevereiro a 2 de 
Março do ano. teremos o 
0-79, sob o título «A 


DGOA e sob o 


benkian, serão difundidos trabalhos 
e relatórios sobre a utilização dos 
minicomputadores na Administra- 
ção Pública. Os três temas de debate 
serão: À Administração Pública, uti- 
lizador da informática — as necessi- 
dades em informática num contexto 
administrativo em evolução; O de- 
senvolvimento tecnológico dos mini- 
computadores e a informática repar- 
tida; Estudo de realizações concretas 
ou de projectos desenvolvidos no âm- 
bito da Administração em que os 
dois primeiros temas se encontrem 
associados. 


A Sperry lança, 
«software» de tarefas 


Encontra-se à venda nos Estados 
Unidos uma embalagem de «softwa- 
re» de um Sistema de Controlo de 
Tarefas de Oficina (JISCS — Job 
Shop Control System) para as in- 
dústrias de manufactura e impres- 
são, o qual se destina a ser utilizado 
com os computadores de pequena 
envergadura Sperry Univac BC/7. 

A JSCS, fornecida pela Compa- 
nhia de Minneapolis DCD, por con- 
cessão da Sperry Univac, pode insta- 
lar-se em sistemas BC/7 com um 
mínimo de 48k bytes de acomodação 
principal e 3 mbytes de acomodação 
de diskette. A embalagem propor- 
ciona à Administração norte- 
americana informações que variam 
entre a produtividade permenoriza- 
da dos empregos em actividade e o 
nível geral da contabilidade. 

Entre as funções executadas pelo 
sistema figuram o custo de tarefas, 
eficiência dos operários, controlo da 
produção, aquisições integradas 
com o custo de tarefas, controlo do 
inventário de matérias-primas, um 
ficheiro de métodos para facilitar o 
estabelecimento de tarefas repetidas, 
folha de salários integrada, análise 
das vendas, contas a pagar c a rece- 
ber e contabilidade geral. 

O preço da licença básica do Siste- 
ma de Controlo de Tarefas oscila 
entre 5500 e 8500 dólares, consoante 
os módulos e opções escolhidos. 


Concepção 
de circuitos 
miniaturizados 


Os circuitos que, outrora, eram 
demasiado grandes para caberem 
em cima do tampo de uma secretá- 
ria, podem agora comprimir-se num 
quadrado com seis milímetros de la- 
do. A miniaturização foi beneficiada 
por um revestimento de plástico in- 
ventado por dois cientistas dos Bell 
Telephone Laboratories, Murray 
Hill (Nova Jérsia). 

Foi concedida a Eugene D. Feit e 
Larry F. Thompson, a patente 
4130424 pelos processos de revesti- 
menta e produção. As composições e 
invenções relacionadas são impor- 
tantes não só nos dispositivos telefó- 
nicos como em todos os electrónicos 
em que existe limitação de espaço, 
incluindo os computadores- 
miniatura e calculadoras de dimen- 
sões inferiores às de uma mão. Estas 
também são valiosas para os satélites 
de comunicações e mísseis, ara 
o espaço e peso sc revestem de uma 
importiacia primordial. Uma va- 


s computadores 
no ano que terminou a 1 de Maio de 
1977, acusaram um aumento de 14,5 
por cento em relação a igual período 

ad Ink 


res alugados a mínimo de 1000 dóla- 
res mensais. O número de instala- 
ções ascendeu a 6799, enquanto em 
1976 atingiu 5937. 

Numa base unitária, a IBM figura 

na vanguarda da lista, com 1697 ins- 
talações, correspondentes a 25 por 
cento do mercado, o qual diminuiu 3 
por cento a partir de 1976. A Digital 
Equipment of Canada aumentou o 
seu mercado de 17 por cento em 
1976, para 19 por cento 1977, 
com a instalação de 1299 computa- 
dores. O terceiro lugar foi para a 
Honeywell Information Systems (526 
computadores). A NCR Canada fi- 
cou em quarto (500) e a Sperry Uni- 
vac Computer Systems em quinto 
(445). 

Numa base de valor, a IBM con- 
quistou o primeiro lugar, com 54 por 
cento do valor de dólares das instala- 
ções de computadores; a Sperry Uni- 
vac o segundo (8,8 por cento); a Ho- 
neywell o terceiro (8,4); a Digital o 
quarto (7,2 por cento); e a Control 
Data o quinto (3,2). 

Regionalmente, cerca de metade 
dos computadores foram instalados 
em Ontário, 45,9 por cento, Quebe- 
que, 21,4 por cento, « BC, 10,8 por 
cento. 

Na indústria, o sector manufactu- 
rado mandou instalar 1457 compu- 
tadores (21,4 por cento), seguida das 
indústrias de serviço (à parte os ban- 
cos e outras instituições financeiras), 
com 13,6 por cento. A distribuição, 
governos e departamentos de serviço 
contribuíram com mais 34,5 por 
cento. 


Os primeiros telefones 
inteiramente 

digitais instalados 

na Jutlândia 


A Standard Electrik Kirk A/S, 
subsidiária da Inter- 
national Telephone and Tlegraph 
Corporation, anunciou ter recebido 
uma encomenda da Companhia Te- 
lefónica da Jutlândia (Dinamarca), 
para os primeiros telefones inteira- 
mente di produzidos para utili- 
zação pública, A encomenda foi tor- 
nada pública por ocasião de uma vi- 
sita do sr. Lyman C. Hamilton, pre- 
sidente executivo da ITT, à Com- 


Hd Telefónica da Jutiândia 


Os aparelhos são de um 
programa global especial- 
mente pela ITT para a JTAS, deno- 
minado «Sistema 12», que inclui a 
produção e montagem na Dinamar- 
ca de três centrais telefônicas elec- 
trónicas digitais. Os novos telefones 
entrarão em serviço juntamente com 
as estações digitais do «Sistema 12», 
entre 1980 e 1982, em toda a rede te- 
lefónica da JTAS. 
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Os postos de trabalho do 445 dis- 
póem de récrams» de 576 ou 2000 ca- 
racteres e podem estar afastados da 
unidade central do sistema até 600 

O podem tm 

ser impres- 
Bino pires, no 


cae uma unidade de banda magnéti- 
ca. Além disso. podem acrescentar 
se várias poxsibulidades de transmis- 
são em modos sincrono (BSC e 
SDLC) e asssincrono. 

O CMC 445 está dotado de um 


O COBOL (na sua versão «stan- 
dard> ANSD pode utilizar-se indis- 
tintamente para trabalhos em tempo 
real ou em tempo diferido. Esta lin- 
guagem interactiva permite, funções 
de entrada de controlo e de explora- 
ção dos dados com a maior flexibili- 
dade, 


2 4 


Informática 


ctsl indo tado ( perto bocalizos 


chaves mé 


dm. Estas peevfum a entredo tate- 
radtica de trabalha à dintómcia, 
emalações 3 “O, JTRO, TIO 100/J0 
(torefas múltiplos) o 5774, em modos 
BM o SDLC, asim como 0 ectum 
directo em modo converacional com 
O ordenador em emolação 1970. 

A megurançs do CMC 443 0 à doa 
dados cntredes extá costrotada pos 
um grande nômermo do proteccóm. 
Em primeiro lugar, a protecção 
contra os microcnrtes da energia 
elêctrica é a gtilicação intempestiva 
dos tectados e. em segundo logar, a 
protecção é salvaguarda dos 
ros contra manipulações ou acessos 
abusivos considerados como deterio- 
rações acidentais. 


CMC e as conexões 
intercontinentais 


Quantos passageiros Lad prevêem 
para o voo Abidjam-Paris? A UTA 
tem a resposta Utiliza am J70 158, 
instalado em Paris, e um CMC 5000, 
na Costa do Marfim. Apenas é ne- 
cessário realizar uma transmissão 
imtercontinental mediante satélite. 

Esta conexão efecrua-se há vários 
meses. duas vezes por semana, q per- 
imite que UTA-Air France conheça a 
percentagem da capacidade dos voos 
no momento oportuno. Desta manei- 
ra, o Banco Morgan montou um sis- 
tema de intercâmbio de informações 
me Sharede Honeywell Bull) e Nova 
lorque. Este sistema realiza-se por 
meio de sistemas CMC o é totalmen- 


conexão com computadores de todo 
o tipo: IBM 370 tentrada em RJE ou 
por definição 2780 num monitor de 
gestão tempo real do CICcs, Ho 
oeil Bull 6000 (Datanet 153), MB 
série 60, Univac 90/30, CHI IRIS 50 
em T2 MRB, etc... 

Segundo as necessidades, as velo- 
cidades de transmissão vão de 1200 a 
19 200 bits” segundo. 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro, 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
seus negócios você não pode prescindir 
do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garanta q 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial. 
A Lógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 
ser tratados de forma adequada todos 
Os seus problemas relativos às 
necessidades de Informação. 


Temos ao seu dispor «PACKAGES» 


automatizadas para a maioria de aplicações, tais como: 
Contabilidade Geral e Analítica - estruturada de acordo como P. 0.C 
Vencimentos, incluindo imputação de mão-de-obra e absentismo, 


respondendo a todas as implicações oficiais; Facturação e Estatisticas: 
Comerciais; Gestão e Racionalização de Stocks; Emissão de 

Quotizações e respectivo controlo de cobrança; Custeio de obras, etc., 

Consulte-nos. Os nossos especialistas estão ao seu serviço para a solução 


do seu problema. 


LÓGICA INFORMÁTICA 


AV. ALMIRANTE REIS, 85 A 


DE DADOS, S.CA RL 
TEL 537535 LISBOA1 


16-2-79 


ui 


É 


Informática 


A Informática no desporto português 
Ténis de mesa arranca parê u 
Longer sdeprençs ténis is E ps o ig a = ly; Ls 


ver-se no «Clube Philips» qu 

peiedros vez, no Ceando Tormeié Naclonal de Ténis de a e j 

Mesa, realizado no pavilhão polivalente do Sporting, nas ) pio 

categorias de Cadetes, Juniores, Seniores e Veteranos Si Te 
todas elas), num total de 480 


(masculinos e femininos em 
atletas (entre os quais dols ingleses e um espanhol), 


representando 45 clubes. a Sã E ' a ; e ; : 
No seu terceiro ano consecutivo, Trinta minutos E Es : 0) a : 

o Grande Tomeio Nacional de Té- para montar ; nf ' a 

nis de Mesa foi, pela primeira vez, | 

suportado pela Informática que, um torneio 


lização das 
setsndo: fritas à mun du Foram oito as listagens de supor- 


dezenas de jogos disputados duran- j g . 
te dois dias (a sua duração andou à teao torneio, a saber: clubes eatle 
roda das 17 horas), procurou, so- tas pociipantes ines Fi E ne 
À istados por classes); boletins de - 

bretudo, preparar-se para apoiar (Nr eg Grande Torneio Nacional de Ténis de Mesa. edad À dumnodali 
cine tuturos. Foo inscrição (de que constavam — dg A organização do «Clube Philips» teve ao seu serviço a Informática, iniciando-se, assim, um «banco de dados» pas ne jade 
me do atleta, clube, classe € núme- eo da paper sauerevem sá ni e a 

impressora 1403 (1200 que diz respeito às segundas, elas mais do que isso, atecis 

abrangem os descontos a sócios em dos os esf » Vamos 


1 dado. E com ele, no «banco de à 
paleta de mesa», ficaram, des- ro de licença, além de outros ele- duas horas. : sd 
respeitantes aos s pro- iste-se, entretanto, que , ) 

mentos itantes aos jogos P' Registe-se, €: q O ara o): é um leitor de car- descontos a só 

casas comerciais várias; apoio em mo torneio ques 


j istados os ficheiros de 
cias És de clubes fe- priamente ditos); boletins de jogos trabalho feito manualmente reque- Ci 
derados, de órgãos de informação € (com todo o «historial» dos resulta- reria cerca de 100 horas/homem, tes pe os x premia c Aept 
diversos intermédios. dos obtidos por cada jogador em com a grande desvantagem de não o o sig ça tem ma 
«Pensamos, no futuro, actualizar competição); mapa de horários pa- ficarem registados dados em fichei- e Ar ipiquenoa dare cai ç 
e aumentar os nossos ficheiros, Ta equipas e atletas (cuja consulta ros, para aproveitamento futuro, € a send pera pm fe a pts | 
itia a panorâmica exacta do de que, tão-pouco, haveria progra- 1980: sorteio por pac ig à teta pa RR fas ma te 
computador e nO cube que, além de editar um jornal to Fa a dias, doe 
mensal, dispõe de uma biblioteca, nos pedirem E Cond 


através de informações fornecidas 
que estava a acontecer nas 16 mesas mas elaborados. Além de que, futu- 
a montagem de um tor- pavilhão 
de secções de fotografia e cinema e das que di Ísso, cm 


m banco de dados 


começa a nascer, & nível desportivo, 


por várias entidades a contactar, Je c é 

tais como a Federação Portuguesa utilizadas no pavilhão polivalente ramente, 
de Ténis de Mesa, Associações Re- do Sporting); mapa Le e eee neio nestas condições demorará 

classifica- i ns ) i 

le apenas 30 minutos Contando com cerca de mil só- de coleccionadores (filatelia, nu- local onde se venham “O 

mismática e feluminismo). provas. Est mM a ej 


gionais e outras. Isto porque quere- ção de mesas; mapa : 4 
mos mantê-los up-date, de modo a ções das equipas; recibos de inscri- Tudo isto, graças à utilização da nil 
ções; e endereços em autocolantes Informática, no caso vertente de cios, entre empregados e famíliares c ).. 7 

um computador 1BM-370/135, e vivendo das receitas da sua quoti- Entusiasmado com o êxito regis- tanto, pois temos q 

zação (anualmente a empresa con- tado com a utilização da Informáti- senvolver e elabo mam, 

ca no torneio de ténis de mesa que Num ano Por 

EM Que exá p 


poderem ser utilizados em qualquer 
altura, quer se trate de um torneio (clubes). 
Todo este trabalho foi efectuado com 192k de memória interna (k 
cede-lhe um subsídio), o «Clube é 
anualmente organiza, O «Clube Phi- realização, no nosso Pa 


Philips ou outro, caso seja consenti- À 
da a cedência dos ficheiros a outros por um analista e um programador 1024 bytes — « byte» é um conjun- je. ) ch 
clubes em banda magnética, por sénior, que despenderam cerca de to de «8 bites» necessários para me- Philips» desenvolve várias activida- 1 É l 
exemplo.» 80 horas/homem (todas elas feitas morização de um carácter); seis des, que se estendem do desporto às lips» pensa j na perações que ele nal do Camp im da 
Quem nos diz isto é Orlando Fer- fora do horário normal da empresa unidades de discos 3340 (cada dis- sociais. Assim, O tênis de mesa, à erá terem 1980. | Voleibol de Juniores nº 
nandes, um dos elementos da orga- e sem prejuízo do funcionamento - co- magnético tem capacidade de ginástica (masculina e feminina), O «Pretendemos — dizem-nos — — Agosto), há que regina ! 
nização do 3.º Grande Torneio Na- do computador) na elaboração dos memorização de 70 000 000 carac- futebol de salão (masculino e femi- elaborar o sorteio por computador, ço, entre nós, da 1 s 
cional de Ténis de Mesa, que serviu programas e registo de dados. A teres, o que neste caso concreto cor- nino) e o de onze, a pesca desporti- coisa que não aconteceu já este ano nível desportivo. Una 
produção em computador, para to- responde à 420 000 000 de capaci- va, caça submarina, natação, xa- por falta de tempo para à elabora- ção que pode ser (é Rã 

drez, campismo e caravanismo ção do programa, em virtude de o um bom serviço. Som, 


de «cobaia» ao apoio que a Infor- ! 
- mática quer dar à modalidade. das as listagens, demorou cerca de dade de memória externa «on- 


INFORMÁTICA 

Análise de Sistemas, Programação aos 
Computadores, Operação dos Computadores, 
Programação aos Mini-Computadores, 
Perfuração/Verificação, Prática em 
computadores. 


Informática 
é assunto 


para o Homem 
da Regisconta! 


ELECTRÓNICA 

Electricidade e Magnetismo, Electrónica 
Aplicada e Digital, Amplificadores 
Operacionais. Prática laboratorial. 


TÉCNICAS ESPECÍFICAS 

Secretariado, Contabilidade (novo plano), 
Contabilidade Industrial, Técnica de Vendas, 
Desenho de Construção Civil. 


DESDE 1954, A REGISCONTA CONTRIBUI 
COM AS SUAS MÁQUINAS E A SUA EXPERIÊNCIA 


INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL 


PARA O DESENVOLVIMENTO 
DAS EMPRESAS PORTUGUESAS. 


NO CAMPO DA INFORMÁTICA, O HOMEM DA REGISCONTA 


ADQUIRIU ESPECIAL COMPETÊNCIA PARA 
PODER ACONSELHAR OS EMPRESÁRIOS PORTUGUESES 


NA ANÁLISE DAS MELHORES SOLUÇÕES 
PARA OS SEUS PROBLEMAS. 


AVENIDA DUQUE DE LOULÉ, 72 - TEL. 56 00 91 (16 LINHAS) — LISBOA 
SUCURSAIS: PORTO / COIMBRA / FARO / LEIRIA / AÇORES / MADEIRA 


Planeamento pelos métodos PERT e CPM. 
Estatística Aplicada, Gestão de Stocks, 
Gestão Orçamental, Controlo de Gestão, 
Gestão de Recursos Humanos, Organização 
e Métodos. 


Associação Portuguesa de Informática 
- O que tem sido, o que deverá ser 


António Gonçalves Fill 


AA Pd. ca Auniagção Porta 
do Messncgrania, fel fondo 

ç eum 1484 Um hi pr pentes 
assim diem, des 

K cut Ómio de uma Assniação 


qrufinstaal, ombro cmo carâeias 


plsvdis a. GUIA fios cubiurata é «tenti 
fas visando à aperteipagmento e 
progresso téenico, econbrmion é e» 
al 


Airavês dos hos tbm existido lá 
ânimos de vária ordem que nha por 
tonirosm uma real espánsão da Ab 
dumtoção, paralelamente ao desen 
gohruntanto que a peópria Inferendti 
es adquirta no nosso país Desde à 
que gênesy que a Associação se de 
baies com é falta de recursos hy 
manos e materials, e os próprios 

— q» grandes interes 
aados e ca lesados, afinal 

a alheamento a que vetaram à 

A.P.1.. pelo seu comodismo e con 
forinismo, são oo responsáveis pela 
puuca expansão da sua Associação, 
pereutindo ao mesmo tempo que o 
embito» da Informática e do máqui 
ga se instalgsso em largos sectores 
da vida nacional. 
Assim se chega nos nossos dias, 
lamentavelmente, com uma Asso 
eiação ainda longe do corresponder 
Às sucilitações que lhe são postas, 
Mas há que realçar os esforços dos 
pendidos nos últimos anos pelos 
Corpos gerentes, na tentativa de pôr 
BO serviço de todos aqueles que se 
usa a esta técnica nova — a In 
ormática — uma Associação ac- 
tualizada e operante. 

AA Pi tem-se articulado de mo- 
do a servir os interesses dos infor- 
máticos, sócios e não sócios, famen- 
tando a ipação, a discussão e 
O aperfeiçoamento técnico e profis- 
sional, realizando conferências e se- 
minários, criando grupos de traba- 
lho sectoriais que se têm debruçado 

sobre os pe rode que, de uma 
jnancira ou de outra, afectam os 
) 


SPERtY 


pe? 
Wabalhadomos do curtos E nnvéii 
aqui emos dat 0 testis ação. 44 | Fm 
comtiso Mortemal do Jofre máticg 
que emos lugar vem | ouro ma ans de 
DOT! me qual percecpras vm gras 
de ngmetos de Infemáricaç a ada 
huem opremntatas os qrandos | 
mbas paro o qrefes q Porra cnleomlg 
da a mmessidado Às quistêncio do 
ums Prlntcs Maciotis) da Informá 
tira 
A Asuuciação [54 poblicso unia 
revigta irimestrol dnica nes pais da 
casbetes tbemiro Por intelstiva da 
equipa resputiabes! peis fottuora da 
revista, from renlizados. Ghia 
mento, algums colíequloy sobre té 
mas de intertese geral Tale como «À 
divulgação do trabalhos Infisemárica 
realissdo em Postugale, «( ensino 
da informáticas e «A proficaão do 
Informáticos, os quais contaram 
com a participação de técnicos de 
reconhecido mérito. 
Quanto ao futuro, acreditamos 
que dentro de um euro ripaço de 
tempo poderemos finaimente ter 
em Portugal, se Indos assim o equi 
sermos, uma Associação ao mesmo 
nivel das suas congéneres estrangat 
ras Para tal, séria necessária a 
adopção de várias medidas, nomea- 
damente: 
A nivel da Associação: 
— realização de novos colóquios 
sobre temas de interesse geral; 
— realização de mesas-redondas 
e entrevistas; 
— realização de cursos de aper- 
feiçoamento; 
— intercâmbio com as suas con- 
géneres estrangeiras, 
— divulgação da revista no es 
trangeiro; 
— difusão das novas técnicas in- 
formáticas; 

— aproximação com os sindica- 
tos; 

— realização dum Il Encontro 
Nacional de Informática, dentro do 


UNIVERSAL DISTRIBUTED SYSTEM 2000 
O SISTEMA DE GRAVAÇÃO EM DISKETTE 


DA s=em=4+univac 


SPERRY'4- 


q 


csperido quo mPindmas q | Pusconéne 
“Do UM0A 1r postgalu, 


vistas de vens tibiniinos 
totudAy ada 


e quantia fi ramo diuitus 
Ain amianto de grupos dx wa 
fradiaso 
A neto) grs sóis pasar gl 
spo » vpnls mumentomante 
Dip esãs Mo EArarssdrãa dy E fes ação 
a leredigo- Ge ! lasifica do Qolhanis 
Horia do Pnsunçeria « É emastugio 
corte de. do mono Palitos Macio 
Mal de tutsocnliog am 
A mipel rvodiio aê 
shorts dom dndlicados ams 
previriormas fora Moficis wadficass 
cernsry À ADI mega que 
hosbgginom mocpeabrios 

À nivel do U espinho Samei 

fes meet dio mo fim do prufisado, 

drnbuação de pontas abusivos É 
Fonfise rodeia 

rea lraçho- de emiunvisnas 

cotevinta fo Mivinirras 

É cotdimia cuo mo ma fitas ganco 

nizades não amb cfrssas o os 
predinsiemto do fodromático conti 
nustem 4 esepiagur q ds qua cuca 
uma Acemrinçiho Periuguçs da im 
tommemáric a « des dever croe tbm de como 
ela cotabemarem q devenoiventa- 
ná a todos rm niveis Paro homo, será 
necessário que em infummbticos dsi- 
nem de amem proces ctrruçtas e 
lodados e que parterpem sethva 
mente na vida da Asrsiação, fe 
zendo-se seus sócios e/ou tranendo 
novos sírios, edaberando mom gra 
pos de trabalho, melhorando s es- 
vista com artigos de sua setoria ow 
de tradução, discutindo os groble- 
mas, comparecendo 4 convocações, 
em suma, participando. 

56 assim s Informática meró desi- 
damente aceite e uma realidade in- 
dispensável na construção dama so 
cledade moderna e demecrhtics 


* Membro da Mesa ds Assembósia 
Geral da A.P.J. 


«A LINIVAC 


UINIVAC 


COMPUTER SYSTEMS 


PORTO 


c— e qremeca Ae 14 cormporidates 
e cm. palmo iFH A URSS iogio 
emu tosca RPA Conadá Holam 
es e botcs! Pt vencedor 1 progra 
cas “PESG dO FTA! com nofca 
e deremtado o engendo cinsefica 
€& - programa KAIStA | RSS) 
Es campeao drfrrmtsram se 
cs Gem melhores amos O re 
sura: o a utero de CMFSS 46 
e sor é Arerrita em seguida (M 
esmomarw» regiçass os aspertos ee 
tenasedos com os conherimestrs de 
madres que ambos os programas de 
“im e com o tipo de lances que cada 
em esenibes numa dade situação da 
partia Estes dois espertos princi 
pus — o conhecimento e os tnstro 
mesmos pars o meumpular — deter 
eum de facto a força de coda 
pegrams O que els fazem pode 
“ esmo. amteticarse eo mupuis 
w 


3: Saber eperar com os costas 
memos que tem mas siimações que 
serpese (da tácticas 

2 Salher prever em cada situação 
es fumuras possíveis situações (da 
tirei 

(D Saber preparar certos lances 
pers es situações previstas (da tácti- 
am 

14, fuiber defender do adversá- 
ms "dis rictoca). 

* Saber atacar o adversário (da 
emrattgra) 

lo emtamto. os programas esa- 
fomos , bém de que faser, como fuser 
. e meqeenatos 04 conbecimes- 
eos que fhes foram emintrados, < 
que vão clbermão à medida que a par- 
tds ce Sestmrcia Fstes aspectos não 
dr. epenas cosa ao go do 18 
dres tdo ANpOCRA prrais é cxureciais 


mes eme. sos programas que jogam 
anime: É que cum esforço tem com- 
trfgido pars o svanço das técnicas € 
da ciência que seportam a Laformá- 
ts. e. como consequência. para à 
construção de erhquinas um pouco 
mais cqopertas» 


KAISSA-CHESS 4.6 
árireo Nimertich 


1. dC 

im define a ária Nimporitch, 
ansinada e jogada por este. 

] Co cum treco não muito 
praticado, mas que ado se pode cias- 
sificas de mas. É. acima de tudo. 
um insco ds escola bepermoderaa. 
ds quai Assoo Namsoveh tes parte, 
pras crestroda o contro sem fazer ocu- 


do deste 
co 


“O Jormal — Informática, 
uma iniciativa de «O Jornab, 
com a colaboração da API, em- 
tre outros projectos em curso, 
tem em vista, como logo disse- 
mos So nosso número de apre- 
sentação. proceder a um levan- 
tamento crítico de todus os 
problemas e actividades directa- 
meato relacionados com a Infor- 
mática. Um dos sectores que na- 
turalmente se reveste do malor 
interesso o actualidade é o que 
esa ligado ao ensino, à todos os 
niveia. 

Intesessados como estamos 
em cuaheces o que se faz em 
Portugal, nesse dominio, inicia 
remos esta mossa consulta com 
um quesmunáno especialmente 
destisado as csvulas particulares 

mantem cursos para profis: 
siunais de Informática. Levanta- 
mus assim algumas questões po- 
dendo as respostas ser enviadas 


Vem tanro ustanas eliudtos., 4 qur 
este pare + mf. ca cutru 
presfutedats ovo 1 46 a» que as 
egos podias repínas 41 3 se 
LR! 


. 

tegre ce ama caifim comíria 
doutos contingações 

ei cs) 44 485 S dE 
faser profumdtement jagado por 
Mimeritedo) 4 (67 

| Cro) 44453 04 DES 4 CH 
x Br) 000 é Cod Das 7? Bel 


DiT Ch) dács) de Cos 4 
€N DR 3 CeS Des 6. Ba) Bs 7 
Del dê 

| 4 Cob) 440583 45 Coal 4 
BAI Cao S Be) CM6 b4h57.0 
1. & 

Começa por ser má política fazer 
em iance de compromisso. Ato 
encerra-se o bispo de dama 

CHFSS 46 joga ama espécie de 
defesa francesa | elo 465.08 
de não pre realizar o lance liberta 
dor cS. dendo à presença do cavalo 
em c6. Parecram preferíveis 2. ... e$ 
revertendo para um jogo aberto, 2 

CH passando a ums Alekhine ou 
2 a rogando um fiangueto do 
bispo de rei. 2 óS leva à perda 
de um tempo da dama negra após 3 
ed DdS 4, Cc) 

1.44 ás 
s. Ba 

Parece melhor 4. CdZ (4. CcJ Bb4) 
em 4... CMS. e5 pois as negras 
vão, como já se referiu, ter dificulda- 
des em realizar cS. atacando o centro 
branco. 

4... de 
S. Bet Bd! (para evitar dobrar peões 


11. Cc3 f4 (dando também a casa e4 
para a transposição das peças bran- 
cas para o ataque. No entanto limita 
a acção do bispo de Cl. 

12. Dd3 (começo dum plano equivo- 
cado. A ideia é defender (3 para rea- 
lizar g3. 

12.). 

12. b3 com posterior Bb2 era me- 
fhor continuação para as brancas. 
12. ... De8 (como que a adivinhar a 
continuação das brancas. 

13. g3 Parece jogo combinado. As 
negras ambionavam abrir a coluna f, 
as brancas abrem-na. A pressão nes- 
ta coluna vai revelar-se decisiva. 
13....fe 

14 hg DT? (começa a festa!) 

15. Bf4 (trancas na porta antes que 
esta scja arrombada. Tal como o pei- 
e, às branças vão morrer pela bo- 
ca.) 

1S....g5! 


As escolas particulares 
com cursos de Informática 


para «O Jornal — Informáticas, 
Rua Rodrigues Sampaio, 52, 2.º 
1100. Lisboa. 

1. Que cursos proporcionam? 

2. Qual a sua duração e pre- 
ço? 

3. Quantos alunos atendem 
durante um ano? 

4 Quais 03 antecedentes pro 
fissionals e escolares dos alunos? 


5. No fim dos cursos € passa: 
do algum documento comprova 
tivo do aproveitamento escolar? 
Que recepiivilado tem cume do 
cumento no mercado de traba 
lho e, de um modo geral, qual o 
sucesso proflastonal aos alunas 
que frequentam us romos cur 
nos? 

6. Que tipo de furmação téc 
nica é recunhecido nos inntrutu 
res na vossa caçula? (Quais us 
seus antecedentos profissionais o 
onde obtiveram a sua furmação? 


Ro da que complxar «s cunm.e 
msmo E Ab! + me As bramems 
sá <sião em ceridas sofeserstade 

6º 

87 CAS tenda 17 cê Coé 58 Det gy 
+9 De? 4 29 Dys Dto 

[4 


4) Té” (como o Gomimio 63 io 
Da é é ficricio e a É cncomtra se sem 
cacerrada. os cegas proptem- 
ocuper ad Scacémas dra mr 
murha, combesado 

A partir daçm KAISSA vm fazer 
des forças coração. para tentar sus 
ter esta prsação. 


E, acabou. Ele já aprendeu. E. di 
gam lá agora que estes «sujeitos». jo- 
gam mai. Que tal lhes parece? 


7. O que pensam da intervea- 
ção oficial no ensino da Infor 
mática? Como encaram o au- 
mento dessa intervenção no ha- 
turo? 

8. A vossa actividade é com- 
plementar ou concorrente retati- 
vamente à formação proporcio- 
nada pelos construtores de com- 
putadores? 


9. Qual à influência que exer 
ce, no tipo de ensino ministrado, 
à grande disparidade de marcas 
e uulelos de equipamentos ims: 
talados no nossas pais? 


1O, Pensam que da vossa acti 
vilade resultam beneficms com 
eretos para a Informativa e para 
a muctedade em que se insereve, 
ou muito peht contraro ela 
constitul uma resposta comer 
“tal para aqueles que se sentem 
atraidos pelo seldorado informa 
tivos? 


Informática 


EP 


Desgaste psicológico 
da profissão 


O terceiro colóquio do ciclo pro- 

movido pela revista «Informática», 
versou o tema «A profissão do infor- 
mático». Algumas dezenas de pro- 
fissionais compareceram no LNEC 
para um debate interessado inicial- 
mente aberto às intervenções dos 
convidados. Jorge Ferreira 
(DGOA) debruçou-se essencial- 
mente sobre os problemas da infor- 
mática e dos informáticos na Admi- 
nistração Pública, divulgando nú- 
meros relativos aos equipamentos e 
profissionais desse sector. Referiu 
também, o Projecto de Carreiras de 
Informática na Administração 
Pública que continua a aguardar 
aprovação governamental bem co- 
mo algumas experiências da 
DGOA no aspecto da formação, 
nomeadamente os cursos de corres- 
pondentes de informática e análise 
de sistemas. 

Foi salientado o atraso em que se 
encontra a ição de uma Políti- 
ca Nacional de Informática, cuja 
necessidade todos reconhecem, 
bem como a dependência desta re- 
lativamente à política económica do 
País que, por sua vez, também não 

existe convenientemente definida. 

As posições da Associação Portu- 
guesa de Informática em relação às 
questões profissionais dos informá- 
ticos, foram demoradamente anali- 
sadas por Mário Cardoso (API). 

Estas posições formaram-se a 
partir dos estatutos da Associação, 
das conclusões do Encontro de Lei- 
ria de 1977 e dos resultados obtidos 


Todo o processo de comunica- 
ção com o ordenador é passível 
de uma representação esquemá- 
tica. Para este tipo de represen- 
tação, em Informática, utili- 
zam-se alguns símbolos mais ou 
menos standardizados. Hoje, 
decidimos apresentar um peque- 
no problema no qual utilizare- 
mos 4 desses símbolos. Assim, 
teremos: 


Símbolo de deci- 
são ou pergunta 


Símbolo de Início 


ou fim de proble- 
ma 


seg 


Símbolo de ope- 
ração definida 


Simbolo de liga- 
ção 


Trata-se de um problema ló- 


gico de escolha e decisão: 


por grupos de trabalho que têm vin- 
do a funcionar na API. Foram su- 
geridas linhas de abordagem de 
questões como formação, catego- 
rias e carreiras, relações com os sin- 
dicatos, contratação colectiva, etc. 
Magalhães Costa (NCR), por sua 
vez, introduziu vários tópicos bem 
característicos de uma grande va- 
riedade de experiências na imple- 
mentação de sistemas informáticos e 
o permanente aparecimento de fun- 
ções novas acompanhado do desa- 
parecimento de outras; a variedade 
de dimensões dos utilizadores de in- 
formática e os seus problemas típi- 
cos; a necessidade de actualização 
permanente e o desgaste psicológi- 
co característicos da profissão. 
Carlos Carvalho (CGTP-IN), por 
seu lado, esclareceu os presentes 
acerca das possibilidades de en- 
quadramento dos problemas dos 
informáticos na acção, de carácter 
mais geral, do movimento sindical. 
Começou, aliás, por se congratular 
com a realização do colóquio que 
permitia a um elemento do Secreta- 
riado da CGTP-IN ouvir, directa- 
mente.dos interessados, a caracteri- 
zação dos problemas e propostas de 
solução. 

Manifestou designadamente o 
seu acordo quanto à importância 
da API, como polarizadora dos an- 
seios e propostas dos informáticos e 
no diálogo destes com o movimento 
sindical. Alertou para os riscos de 
obreirismo ou elitismo no trata- 
mento sindical dos problemas dos 


quadros técnicos e exortou os tra- 
balhadores de informática a incen- 
tivar a sua participação sindical, 
que seria o melhor antídoto contra 
esses k 

Insistiu por fim no interesse do 
movimento sindical em intensificar 
os contactos com a API por forma a 
garantir a mais correcta considera- 
ção das necessidades específicas 
dos informáticos, nomeadamente 
ao nível da contratação colectiva. 

Depois das intervenções dos con- 
vidados houve um debate alargado 
a toda a assistência. A maior parte 
dos intervenientes versou questões 
de contratação colectiva tais como a 
inadequação dos mínimos contra- 
tuais à prática de vários sectores, a 
possibilidade de incluir várias tabe- 
las salariais nos contratos como for- 
ma de obviar à disparidade de di- 
mensões das empresas, desactuali- 
zação das definições das categorias 
profissionais, e inexistência de car- 
reiras, no verdadeiro sentido da pa- 
lavra, em grande número de con- 
tratos. 

Para além destas surgiram, tam- 
bém, durante a discussão, questões 
ligadas à formação profissional 
bem como à extensão da condição 
de informáticos aos técnicos de 
hardware, entre outras. 

Uma tónica dominou as interven- 
ções: necessidade de alargamento 
destas discussões bem como prosse- 
guir as experiências da API, ao 
nível de grupos de trabalho especia- 
lizados. 


Um problema 
de escolha 


«Estou a pensar ocupar uma 
parte da noite numa casa de es- 
pectáculos e assim ocorrem-me 
por ordem de prioridade três hi- 
póteses: o cinema, o teatro ou a 
revista. Por qual deles opto? Só 
quero um? Aceito alternativas, 
isto é, não havendo o que eu 

quero num deles, quererei ir a 


outro? 


Bom, se me decidir pelo cine- 
ma ou pelo teatro só quero ir ver 
uma comédia ou um drama. E 
qual prefiro? Se me decidir pela 
revista, qualquer coisa me serve. 
Qualquer que seja, porém, a 


minha decisão, tudo 


depende 


agora de haver bilhetes. Mas se 
a minha decisão foi contrária a 
qualquer das hipóteses que se 
me colocam, e se insistir conti- 
nuar a querer ir à noite a um la- 
do qualquer, resta-me como úl- 
timo recurso pedir ajuda a um 


amigo.» 


Quererá, agora, o leitor 
completar o esquema na saída 


que se refere à 
tro? escolha do tea- 
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tadores 
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e Bobinas de fita para perfurar 
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Lei 1 — Nenhum in- tre 03 gastos e esses mesmos ob- to e à espera de obter um con- de técnicos à altura para o diri- do mail. conteúdo de um projecto, lem- 
hm po mando 0 Lei 3 — O est necessário Beral = aprovação, sem- ir. Corolário 1 — Quando os bre-se que o indice de troca se 
dos pra inicialmente afectado, para corrigir 0 rumo cresce gos, paid altura Raio Shea melhor sia q po a bj - 

' A , possível e en- tal não realmente mento. 

rara ld on pin metricamente com o tempo. a quem algo desagrade. contrará nele o técnico que pre- AGE UR, Aereas EE Lei 14 — Se o utilizador não 
atingir... É pois bastá sa Corolário 1 — Quanto mais se 5 — Só os beneficios que cisava. pótese de que piorem um pouco crê no sistema criará um sistema 
vkvei que o vosso seja o pri E espera a definir os objectivos se podem medir são reais. Os Corolário 2 — O recíproco mais. paralelo; tanto um como o outro 
ia ig = se benefícios imateriais não se po- não se A - Corolário 2 — Quandô as coi- não funcionarão bem. 

1 — Os beneficios — Depois da im- dem medir. Portanto, os benefi- Lei 8 — Um projecto mal pia- parecem melhorar é porque Lei 15 — Os reais beneficios 

inferiores às avaliações se Plementação é demasiado tarde cios imateriais não são reais. nificado dernorará pps caçod pr 
ici em fazê-los Coro) 3 — Faça-o agora Lei 6 — Toda a pessoa que 
Corolário 2 — O sistema fi Lei 4 — 


três vezes mais que o tempo pre- 
visto. Um projecto bem ptanifi- 
cado somente levará duas vezes 
mais a concretizar-se. 

Lel'9 — Se existir uma hipóte- 
se de algo vir a estar em más 


trabalha com dedicação parcial 
num projecto não tem segura- 
mente bastante trabalho nesse 
mesmo momento. 

Corolário 1 — Se o seu chefe 
não lhe proporciona um traba- 


bidos pelo responsável serão di- 
ferentemente 


s va. 
o + ui Custará mais 
caro. mas isto será um êxito téc- 
mico. 


vel se expressa com uma clareza 


Lei 2 — Uma das vantagens 
8 de fixar objectivos vagos num 

id projecto é que não existem pro- Corolário 2 — 
blemas de correspondência en- 


tal, que é impossível não ser 
compreendido, esse será preci- 
samente o problema de alguém. 
À Se fizer algo 
que esteja eventualmente correc- 


lho de plena dedicação não o exe- 
cute. 


projecto menor necessidade terá 


condições num dado projecto, 
certamente que de futuro assim 
se manterá. 

Lei 10 — Quando as coisas 
possam parecer perfeitas cuida- 
do! Algo certamente está corren- 


do seu término; depois, aí, con- 
4 f iá 


Lei 12 — Os projectos avan- 


sistema no prazo combinado. 
çam rapidamente até aos 90% 414! 16 — Nenhuma lei é ima- 


ERRA EM A 
i » possibilidade de assina- 
. BZ = tura e recepção na Madeira). 
Na página Il do suplemento Rui Gonçalves 
; da edição n.º 196, de 26/1/79, Funchal 
no fim da rubrica «Dicionários, NR. A revista «Informática» 
indica-se que o número 256 na é p: Associação 
E base 10 é igual ao número de Informática; 


Miitilit na base 2. 
Ora 


de serviços do País. 


ponde o número 100000000 n4 1. 
base 2, ou seja 2 elevado à oitava Empresas 
potência, isto é, 2º. tividad 
Gostaria que confirmassem se € 


tenho ou não razão. «Junto devolvo a ficha publi- 


: cada no VO Area. Quito À 
Informática Graciano Mende voa iniciativa da publicação 
Formação cado à Informática, parece-me 


N.R. Mais uma vez fica pro- ser merecedora dos maiores elo- 
vado que as noções elementares gios. Este primeiro suplemento 
são grandes causadoras de lap- pareceu-me ter uma orientação 
sos dado que o seu tratamento é correcta, na medida em que, co- 
muitas vezes demasiado «au- i ; 
tomáticos. Tudo o 


Estudos económicos 
Organização 

Estudos de mercado 
Consultadoria 

Projectos de microprocessadores 


é termos provocado, 
riamente, a sua carta. 
colóquios, etc. 


DT 
Revista «Informática» Parabéns à equipa de «O Jor- 
No suplemento sobre infor- Mal por mais esta iniciativa. 
mática que encontrei no vosso 
semanário de sexta-feira notei 
a referência à revista «Infor- NR. Tomamos na devida con- 
mática» de que não tinha conhe- ta a sua sugestão assim como to- 
cimento da existência. Queria das as contribuições válidas que 
solicitar-vos que me fornecessem nos cheguem de quantos nos le- 
dados sobre ela (custo, periodi- rem. 


apreciação sobre publicações, 


Marca! Modelo do equipamento 


Funções que desempenha Desde 


O nosso crescimento baseia-se na QUALIDADE 


* 4 


Programadores 
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PORTO — BR. daCedofeita, 455- 3.º D.º — 31 0572 ) 


Reg. de dados 


Informática é 
o E ad aa. ootiind mas cemagerna e RR o agro: 1% a 
O ms e na 


Administração Pública: 1 
e a necessidade de um esforço de 


Social, dezanove para a 
dezasseis para a Educação e Cultura, o que 
a cerca de 1 por cento do valor total do parque existente 
que atingia mais de 680 mil contos. 

Estes dados foram extraídos de Sistema Estatístico Nacional, o Pla- 
um estudo anual eisborado pela Di- peamento e Justiça apresentam um 
recção-Gera! da Organização Ad: valor médio muito su à média fvORA 
ministrativa (Secretaria de Estado global. Sectores como ltu- FUNCHAL 
da Administração Pública). docu- ra, Energia. Circuitos de tribul- LISBOA 
mento que tem como finalidade di- ção, Habitação e Urbanismo. Edu- PORTALEGRE 

cação e Cultura, Saúde e Finanças SOSTO 


vulgar 8 situação do parque infor- 


mático instalado Do sector público traduzem um valor médio inferior 


SETÚBAL 


rias recursos humanos e financeiros 
do na dos pode verificar-se que áreas co- 


Computadores por distrito 

(dossiers de análise e de programa- 
ção, recolha de informação, etc.). 
Torna-se difícil, de acordo com o 
mesmo estudo, avaliar directamen- 
te o valor da produção neste ramo 
de actividade. Contudo, é possível 
reter uma ideia aproximada através 


da análise das despesas com a In- 
formática na Administração 


no sector privado não existe ainda 


um levantamento rigoroso das pos- 
sibilidades e potencialidades da In- 
tormática em termos estatísticos. 
desde logo 
da leitura daquele documento, isto 
é. em 1976 — o ano considerado 
-—, o parque de computadores au- 


tico Nacional, o ã 
tação e Urbanismo 530 dotados de 
equipamento de médio porte (valor 
até 300 mil dólares americanos). 
Sectores como a Justiça, a 

Social e Investigação possuem equi- 
pamentos de Grande ou Muito 


Grande porte (mais de 750 mil dó- PúbE. 


mentou cerca de 19 por cento, lares americanos). 
quaniitativamente, passando de 90 ca. Em 1976, tais encargos soma- 
107 e de 35%, em valor, ou se- ram cerca de 403 mil contos, sendo 
de 504,9 para 681,9 mil contos. Macrocefalia q 6 a quatro 
A da divulgação destes indica- bém rmáti na 5 
A reconhece-se, porém, a exis- sea na Info id Social, 16% na Defesa, 
tência de uma grande disparidade São bem patentes nos quadros 12,3% na Habitação e Urbanismo e 
de equipamento instalado na Ad- o traba- cerca de 12% nas Finanças). Os 
da e da Agricultu- 


que mesmo 

lho, os efeitos da macrocefalia no sectores E 

domínio da Informática. Lisboa ra (e muitas críticas têm sido feitas - 
possui cerca de 68% do número to- à este acentuado desnível) são os 

instalados na que dispõem de menor apoio infor- 
Administração Pública; seguem-se mático por parte da Administração 
o Porto com 13%, depois Aveiro e Pública (cerca de 1% do total para 
Coimbra com cerca de 4%. À situa- as duas áreas de actividade em con- 
ção mantém-se, se bem que mais junto). . 
agravada, no respeitante à distri- Muitos dos valores referidos 
buição dos valores do ppa mostram que o desenvolvimento da 
valor total 


ministração Pública, tornando, as- 
izaç 


processamento automático da 
devido às diferentes 


necessidades específicas dos equi- 
pamentos. 

Contudo, de acordo com o mes- 
mo estudo, existem perspectivas de 
Informática na Administração 
Pública continua a exigir um 
grande esforço de planeamento € 
coordenação. Há sectores bem 
apetrechados mas com uma gestão 
deficiente. E, por outro lado, exis- 

tem outros com objectivos bastante 
semelhantes mas diferentemente 
equipados. Outras áreas são defini- 


da entrada em está instalado em Lisboa, 8% no 
vigor do Decreto-Lei 384/77, o qual Porto, cerca de 3% em Coimbra e 
a obrigatoriedade da menos de 1% em Aveiro e Setúbal. 
realização de estudos prévios à O valor do equipamento respei- 
aquisição de equipamentos, me- tante aos serviços fixados na capital 
diante os quais se garantirá uma é da ordem dos 508 mil contos, en- 
correcta do sistema de quanto no Porto € Coimbra os valo- 
processamento automático da in- — res correspondentes são de 47 725 é 
formação às necessidades dos orga- 18 259 contos, respectivamente. das como prioritárias no domínio 
nismos. No que respeita ao l,osva- dos objectivos ao passo que apre- 
A actividade da Administração  lores indicados também são signifi- sentam deficiente equipamento pa- 
Pública, como é geralmente sabido, cativos. Assim das 1326 pessoas 80 tratamento automático da in- 
subdivide-se «grosso modo» por três que trabalham na Informática, na formação. 
funções. Uma Administração Pública, três áreas Dos computadores instalados em 
aos diferen- de actividade dispõem mais de 150 STE i da Administração Pú- 
idade que vão informáticos, isto é, Defesa, Segu- blica (107 em. 1976), 72% tinham 
a Agricultura até à Saúde ou — rança Social e Urbanismo o que to- capacidade de memória inferior à 
Social taliza 651 pessoas (cerca de 16 K (a cada K 1024 
com o bytes), tendo 88% dos computado- 


O montante dos encargos 
57 mil con- fes intalados uma capacidade infe- 


pela 
gunda função está ligada à Defesa, é de cerca de 1 
englobando os três ramos das For- tos, o que equivale a cerca de 39% riora64K. 
ças Armadas dadas as - do montante total das despesas. À Na distribuição dos computado- 
cas desta actividade. Segurança Social afecta 35 381 res por Ministérios verifica-se que 
al, são-os dos Ministérios dos Assuntos 


Tem ainda uma terceira função que contos aos encargos com 
todos os ramos uanto a Defesa e a Habitação é 


Urbanismo se fixam em 28 185 


Sociais, Administração Interna, 
Educação e Investigação Científica 
e Finanças os que apresentam nó- 
meros mais elevados. Os quatro 
possuem cerca de 68% do número 
total dos computadores instalados. 
De salientar também que a maior 
parte destes equipamentos têm 


“ compreende por outro lado, quer os 
O valor médio por computador outputs finais requeridos pelos uti- 
instalado em 1976 era de cerca de 6 | lizadores (resultados das aplica- 


mil contos. Áreas como a Defesa, 0 ções), quer a produção intermédia 
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07 computadores 


mento informático, enquanto O Mi- 


nistério do Comércio e Turismo 
apenas dispõe de dois equipamen- 
pps ca de memória in- 
ferior a 16 K. 
Em valor absoluto, por outro la- 
do, é o Ministério dos Assuntos So- 
um maior valor - 
em equipamento clássico, embora 
no conjunto do Ministério a impor- 
tância do equipamento seja dimi- 
nuta. Seguem-se-lhe o Exército e o 
Ministério da Agricultura e Pescas. 
Enquanto que no primeiro daque- 
les tos a importância 
relativa é baixa, já na Agricultura € 
Pescas representa 11,5% do valor 
total do equipamento do mesmo 
Ministério. Foi considerado pelos 
autores do estudo que os equipa- 
mentos informáticos compreen- 
dem, além das unidades centrais, 
todos os equipamentos periféricos 
de tratamento ou de entrada-saída, 
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equipamento de 
Janeiro de 1977 era de cerca de 632 
mil contos. Cerca de 87 


indicado pertencia à 
informático, 11% so equipamento 
de colheita de dados e 2% ao 


pamento clássico. 
É o Ministério dos Assuntos So- 


Ê 


mércio e Turismo que apresenta 
um maior valor relativo de colheita 
«de dados no total do mesmo depar- 


juto do equipamento informático 
(cerca de 30% do total). Seguem-se 
a Justiça e a Educação e Investiga- 
ção Científica. De salientar que a 
possui equipamento 


é o que apresenta um menor peso 
relativo do equipamento informáti- 
co. 


Transcrição de dados 
o maior contingente 


Se bem que não constitua pro- 
priamente uma surpresa para quem 
conhece por dentro a origem do 
material, uma primeira conclusão a 
retirar dos dados do mesmo estudo 
é a de que quase 60% do valor do 
equipamento instalado na Admi- 
nistração Pública é equipamento 
alugado. Há mesmo Ministérios em 
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